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DOENÇA DO TRATO URINÁRIO INFERIOR OBSTRUTIVA EM FELINO: RELATO DE CASO COM ABORDAGEM CLÍNICO-CIRÚRGICA
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RESUMO:
A Doença do Trato Urinário Inferior dos Felinos (DTUIF) é uma síndrome frequente na clínica felina, podendo manifestar-se por disúria, hematúria e obstrução uretral. Objetivou-se descrever um caso de obstrução uretral recorrente em felino associado à presença de cristalúria e urólitos, destacando aspectos clínicos, diagnósticos e terapêuticos. Foram realizados anamnese, hemograma, bioquímica sérica, urinálise e ultrassonografia, seguidos de tratamento clínico e intervenção cirúrgica. O paciente apresentou sinais urinários recorrentes, somados a alterações laboratoriais e evidência sugestiva de urólitos na ultrassonografia. Diante da recidiva e refratariedade ao tratamento clínico, optou-se pela uretrostomia associada à penectomia. O caso reforça a importância do diagnóstico precoce, investigação etiológica e manejo adequado na prevenção de complicações e recorrências.
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INTRODUÇÃO:
A Doença do Trato Urinário Inferior dos Felinos (DTUIF) é uma síndrome clínica caracterizada por alterações nas vias urinárias inferiores, frequentes na clínica felina. A forma obstrutiva é emergencial, especialmente em machos, devido à anatomia uretral mais estreita e alongada (Sampaio et al., 2020). A persistência da obstrução pode resultar em azotemia pós-renal, acidose metabólica, hipercalemia e até óbito (Nelson; Couto, 2020; Moura et al., 2024). Sua etiologia é multifatorial, envolvendo dieta, baixa ingestão hídrica, estresse e manejo inadequado (Little, 2024). Diante disso, no presente trabalho objetivou-se descrever um caso de obstrução uretral recorrente em felino associado à urólitos e cristalúria, enfatizando os achados clínicos, diagnósticos e a abordagem terapêutica empregada.
RELATO DE CASO:
Relata-se o caso de um felino Siamês, com cerca de dez meses e 3,2 kg, atendido com ausência de micção e histórico de obstrução urinária há quatro meses. O paciente apresentava anúria, disúria e hematúria, associados à hiporexia e alimentação inadequada. Diante da impossibilidade de sondagem uretral, realizou-se cistocentese descompressiva, sem melhora clínica significativa. Os exames complementares identificaram sedimentos vesicais, urólitos, cristais urinários (fosfato triplo e oxalato de cálcio), sugerindo obstrução uretral secundária à urolitíase, e azotemia. Inicialmente, instituiu-se um tratamento conservador com meloxicam durante três dias e tramadol por cinco dias, seguido da administração de suplemento urinário (Cist Control®) e antimicrobiano (Cistimicin®) ambos por trinta dias. Em recorrência obstrutiva, foi realizado novo protocolo terapêutico composto por meloxicam, tramadol, dipirona, suplemento nefroprotetor (Pro Rim®) e Cist Control®. Entretanto, observou-se persistência da sintomatologia urinária e recorrência da anúria associada à distensão vesical, caracterizando refratariedade ao manejo conservador. Apesar da terapia instituída, o paciente apresentou apenas melhora parcial, mantendo episódios de disúria e hematúria. Considerando a recorrência obstrutiva e o risco de complicações sistêmicas, foi realizada uretrostomia com penectomia e orquiectomia, procedimento indicado em casos recorrentes ou refratários de obstrução uretral felina (Fossum, 2021). No pós-operatório, houve melhora clínica geral, porém com hematúria persistente, indicando a necessidade de acompanhamento contínuo.
RESULTADOS E DISCUSSÃO:
O quadro revelou-se compatível com síndrome do trato urinário inferior dos felinos obstrutiva, caracterizada por episódios recorrentes de anúria, disúria e hematúria, associadas à cristalúria e alterações bioquímicas sugestivas de comprometimento renal. A ultrassonografia evidenciou sedimentação vesical e urólitos, enquanto a urinálise revelou cristais de fosfato triplo e oxalato de cálcio, reforçando a importância desses exames na avaliação do trato urinário (Meuten, 2015). A elevação de ureia e creatinina sugere azotemia secundária à obstrução uretral (Sampaio et al., 2020). Além disso, fatores como dieta inadequada, estresse, acesso à rua e ausência de castração corroboram a etiologia multifatorial da DTUIF (Little, 2024). O manejo inicial baseou-se em terapia conservadora com anti-inflamatório não esteroidal, analgésicos, antimicrobiano e suporte urinário. Apesar da melhora clínica parcial, houve persistência da sintomatologia urinária e recorrência da obstrução uretral, evidenciando refratariedade. A desobstrução uretral por cateterização é recomendada como abordagem inicial (Jericó et al., 2015). Contudo, diante da refratariedade, a uretrostomia perineal associada à penectomia configura-se como alternativa terapêutica para redução de novos episódios obstrutivos (Fossum, 2021). No pós-operatório, a hematúria e presença de coágulos foram compatíveis com o processo inflamatório residual evidenciando a necessidade de acompanhamento contínuo (Nelson; Couto, 2020). O caso reforça a importância do diagnóstico precoce, investigação etiológica e abordagem terapêutica adequada para prevenção de complicações e recorrências. 
CONCLUSÃO:
Conclui-se que a DTUIF obstrutiva é uma síndrome emergencial em felinos, na qual o diagnóstico precoce e o manejo adequado são determinantes para o prognóstico. No presente caso, a recorrência obstrutiva e a refratariedade ao tratamento conservador justificaram a realização da uretrostomia perineal associada à penectomia. Entretanto, ressalta-se que o procedimento cirúrgico auxilia na redução de novos episódios obstrutivos, sem eliminar necessariamente a doença, tornando indispensáveis o acompanhamento contínuo e o controle dos fatores predisponentes.
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